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25 anos de dedicação  
ao desenvolvimento

Não é todo dia que se completa 25 anos de atividades. Isso 
em qualquer setor produtivo, quanto mais em um segmento 
que, há um quarto de século, estava à beira de estagnação e 
sucateamento quase irreversíveis. Mas, assim como o próprio 
país ressurgiu das cinzas, é justamente esta a efeméride 
que a Sobratema vem comemorando durante todo este ano 
e que chega ao seu ápice nesta edição especial, dedicada à 
trajetória ininterrupta da Associação e seus esforços para a 
democratização da informação e do conhecimento técnico.

Nunca é demais aprender com a História. No final dos anos 
80, quando a Sobratema surgiu, o país vivia um momento 
delicado de busca pela estabilização e abertura econômicas, 
sendo que um dos grandes desafios na área de engenharia 
mecânica era justamente aumentar a troca de experiências 
sobre equipamentos, tecnologias, processos e materiais, o que 
foi atingido com uma intensa agenda de atividades e iniciativas 
pioneiras, como o leitor poderá conferir nas páginas desta 
edição em detalhes contados pelas personagens que vivenciam 
o projeto desde o seu início. 

Hoje, 25 anos depois daquele já longínquo 12 de setembro de 
1988, a Sobratema tornou-se uma referência setorial de renome 
internacional, extrapolando seu foco inicial na manutenção 

de equipamentos para inserir-se como ponto de referência 
e apoio ao desenvolvimento nos segmentos de construção, 
infraestrutura, mineração e, mais recentemente, agronegócio. 

Mas, ao se posicionar ao lado das mais importantes entidades 
mundiais, a Associação sabe que junto ao prestígio vem a 
responsabilidade. Por isso, após obter tanto sucesso em suas 
iniciativas associativas, é legítimo projetar onde estará a 
Sobratema daqui a 25 anos. 

E a resposta só pode ser uma. Assim como hoje, a Associação 
certamente continuará a acompanhar as necessidades do 
mercado, de seus associados e usuários, avançando com a 
proposta de um formato até então inédito no país, híbrido de 
promotora de eventos, polo de ensino e inteligência, relações 
internacionais, editora e produtora.

É o próprio avanço e fortalecimento do país que nos chama 
para essa missão, dando continuidade a uma história de sucesso 
cuja evolução está retratada nesta edição comemorativa. Entre 
nesta história conosco e boa leitura.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

25 años de dedicación al desarrollo
No es todo día que uno completa 25 años de actividades. Eso en cualquier sec-

tor productivo, cuanto más en un segmento que, hace un cuarto de siglo, estaba 
al borde de estagnación y chatarreo casi irreversibles. Pero, así como el mismo 
país resurgió de las cenizas, es justamente esa la efeméride que Sobratema está 
celebrando durante todo este año y que llega a su ápice en esta edición especial, 
dedicada a la trayectoria ininterrumpida de la Asociación y sus esfuerzos para la 
democratización de la información y del conocimiento técnico.

Nunca es demás aprender con la Historia. En fines de los años 80, cuando 
Sobratema surgió, el país vivía un momento delicado de búsqueda por la estabi-
lización y apertura económicas, siendo que uno de los grandes retos en el área 
de ingeniería mecánica era justamente aumentar el intercambio de experien-
cias sobre equipos, tecnologías, procesos y materiales, lo que fue logrado con 
una intensa agenda de actividades e iniciativas pioneras, como el lector podrá 
conferir en las páginas de esta edición en detalles contado por personajes  que 
participan del proyecto desde su inicio.

Hoy, 25 años después de aquel ya lejano 12 de septiembre de 1988, Sobratema se 
volvió una referencia sectorial de renombre internacional, extrapolando su foco 
inicial en el mantenimiento de equipos para inserirse como punto de referencia y 

respaldo al desarrollo en los segmentos de construcción, infraestructura, minería y, 
más recientemente, agro-negocio. 

Sin embargo, al posicionarse al lado de las más importantes entidades mundiales, 
la Asociación sabe que junto al prestigio viene la responsabilidad. Por eso, tras ob-
tener tanto éxito en sus iniciativas asociativas, es legítimo proyectar donde estará 
Sobratema dentro de 25 años.

Y la respuesta solamente puede ser una. Así como hoy, la Asociación por cierto 
seguirá acompañando las necesidades del mercado, de sus asociados y usuarios, 
avanzando con la propuesta de un formato hasta entonces inédito en el país, híbri-
do de promotora de eventos, polo de enseñanza e inteligencia, relaciones interna-
cionales, editora y productora.

Es el mismo avance y fortalecimiento del país que nos llama para esa misión, 
dándole continuidad a una historia de éxito cuya evolución está retratada en esta 
edición conmemorativa. Entre en esa historia con nosotros y buena lectura.

Claudio Schmidt

Presidente del Consejo Editorial
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Sistema de peneira-
mento reduz  
impacto ambiental

A Metso desenvolveu uma tecnolo-
gia de peneiramento vibratório com 
alta rotação, que pode viabilizar o uso 
de processamento a seco e reduzir o 
impacto ambiental na mineração. O 
estudo mostra que é possível adotar um 
processo de peneiramento a umidade 
natural, eliminando o armazenamento 
e uso de água e obtendo uma redução 
do consumo de energia, já que o sistema 
dispensa o bombeamento do líquido no 
circuito de britagem.

Empilhadeiras oferecem  
baixo custo operacional

A Maxter traz ao país a linha de empilhadeiras e transpale-
teiras com certificação CE da AllWork. Segundo a distribuido-
ra, os equipamentos atendem aos padrões do setor logístico, 
aliando produtividade e baixo custo operacional. “Nosso 
diferencial é o preço, bem mais acessível”, garante Gilberto 
Donadio, supervisor comercial da Maxter.

Terex Port Solutions 
lança guindaste de 

alta capacidade
A empresa anuncia a introdução do 

Terex Gottwald Modelo 5, um equipamen-
to eletrodiesel que oferece capacidade 

máxima de elevação de 125 t, alcance de 
até 51 m e velocidades de içamento de até 

120 m/min. O novo produto está disponí-
vel nas versões de guindaste móvel para 
portos, guindaste pórtico sobre trilhos e 

guindaste flutuante sobre barcaça.

Inauguração
No final de agosto, a 
Wirtgen Brasil inaugu-
rou nova sede regional. 
Localizada em Jabo-
atão dos Guararapes 
(PE), a Wirtgen Brasil 
Nordeste atenderá a 
toda a região.

Liderança
Segundo a Anfir, no 
período de janeiro a 
junho a Rossetti ficou 
em primeiro lugar no 
que se refere à venda 
de caçambas basculan-
tes no Brasil, com 19% 
dos emplacamentos.

Investimento
Anunciada como 1ª 
distribuidora da John 
Deere em São Paulo, a 
Mega Máquinas inves-
tirá R$ 30 milhões nos 
próximos quatro anos 
na expansão de sua 
unidade em Barueri.

Expansão
Em mais uma etapa 
do plano de expan-
são de sua rede no 
Nordeste, a Scania 
inaugurou a Casa Al-
pha Imperatriz, que 
ocupa uma área de 
20 mil m2 no estado 
do Maranhão.

Mudança
A Case IH anunciou 
como novo diretor de 
marketing da marca 
para a América Latina 
o engenheiro mecâni-
co Rafael Miotto, que 
já atuava na empresa 
na área de serviços.

Desempenho
Segundo a Receita, o 
setor que apresentou o 
melhor desempenho no 1º 
semestre foi o de extração 
de minerais metálicos, 
com aumento de 83% no 
recolhimento de impostos.

MWM fornece 
motores para  
a LS Mtron 

A MWM International iniciou a produção 
de propulsores Maxxforce 4.0A para a sul-
-coreana LS Mtron, fabricante dos tratores 
LS Tractor. Na primeira fase de produção, 
que vai até o final deste ano, a MWM Inter-
national fornecerá cerca de 550 motores 
nas potências de 75, 83 e 103 cv para a uni-
dade industrial da LS Mtron em Garuva (SC).
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Guia de Equipamentos
Com lançamento marcado para 13 

de novembro, o Guia Sobratema de 
Equipamentos 2013-2015 trará novas 
categorias de máquinas, como 
elevadores, guindastes articulados, 
guindastes com lança telescópica 
sobre caminhão e outras. A publica-
ção terá versões impressa, on-line e 
digital, para tablets e smartphones 
com sistemas operacionais iOS e 
Android. Mais informações em:  
www.guiasobratema.org.br

Manual de 
Normalização

Com o mais recente lançamento 
sobre tratores de pneus, o catálogo 
já contabiliza dezessete manuais. 
Ainda neste ano, serão lançados os 
manuais sobre carretas de perfu-
ração e fresadoras de asfalto. A 
Sobratema iniciou a publicação dos 
manuais com o intuito de contribuir 
para a difusão de informações téc-
nicas e legais dos principais equipa-
mentos utilizados nos setores de 
construção, montagens industriais e 
mineração. 

Estudo de Mercado 
Consultor da Sobratema, Brian 

Nicholson, ministrou palestra sobre 
o Estudo do Mercado Brasileiro de 
Equipamentos para a Construção 
para cerca de 30 profissionais de 
alto escalão do Banco De Lage 
Landen, provedor internacional de 
programas de financiamento.  Mais 
informações em: www.sobratema.
org.br/EstudoSobratema

Cursos em setembro
09 – 09 Rigger Sede da Sobratema

19 – 20 Gerenciamento e Manutenção Sede da Sobratema

23 – 25 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

28 – 05 Supervisor de Rigging Parauapebas

30 – 01 Gestão de Pneus Sede da Sobratema

Plantas móveis de 
britagem ganham 
espaço no país 

Em um cenário considerado atípi-
co, oito equipamentos de britagem 
e peneiramento móvel da Kleemann 
participam de um projeto de britagem 
em uma pedreira no Rio de Janeiro. 
Atuando na produção de brita, o qua-
dro de máquinas inclui quatro brita-
dores cônicos MCO 13, duas peneiras 
MS23D e dois britadores primários de 
mandíbulas MC140Z e MC120Z, ambos 
com sistema de pré-classificação de 
partículas finas.

Copex e Euromecc fecham 
acordo de distribuição 

O acordo com a fabricante italiana, que tem mais de 40 
anos de atuação no mercado, inclui a distribuição de plantas 
de concreto, concreto CCR, pedra cimento, soluções para 
armazenamento e movimentação de cimento, silos, mistu-
radores, esteiras transportadoras, filtros de pó, transporta-
dores sem fim e sistemas de controle.

SKF é homologada 
por órgão 
internacional 

A SKF foi homologada como cer-
tificadora oficial do BINDT (Instituto 
Britânico de Ensaios Não Destrutivos) 
no Brasil. O órgão é responsável pela 
certificação em análises de vibrações, 
que atesta a habilidade de um pro-
fissional no uso dessa tecnologia. “A 
certificação é aceita em projetos ao 
redor do mundo”, explica Gilberto 
Sanchez, gerente de treinamento da 
SKF do Brasil.
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LBX registra aumento de vendas 
A LBX do Brasil registrou a venda da 50ª escavadeira Link-Belt no 

país, o que representa um crescimento de vendas de mais de 330% em 
apenas seis meses. Segundo Robert Harvell, presidente e CEO da LBX 

Company, o resultado evidencia o intenso trabalho que a equipe da LBX 
do Brasil vem realizando junto a clientes e prospects.

Continental Pneus 
amplia fábrica nos EUA

A fabricante está expandindo a área de produção de pneus 
para veículos comerciais (CVT) de sua fábrica em Mt. Vernon. 
A empresa investiu US$ 95 milhões para elevar a produção 
a um volume anual superior a 3 milhões de unidades, o que 
inclui a introdução de equipamentos para novas tecnologias, 
como os pneus de carga de base ampla.

Mills vende 
área de 
serviços 
industriais

Por R$ 102 milhões, 
a empresa fechou 
acordo com o FIP 
Leblon Equities Part-
ners V, fundo gerido 
pela Leblon Equities 
Gestão de Recursos. 
A venda ainda está 
sujeita ao cumprimen-
to de determinadas 
condições preceden-
tes, dentre as quais a 
obtenção de aprova-
ções governamentais. 

Software gerencia  
dados corporativos

Especializada em soluções de gestão cor-
porativa para o setor de locação, revenda e 
fabricação de máquinas e equipamentos, a DN4 
apresenta a solução DN4 Powered by SAP, uma 
ferramenta multidivisional desenvolvida em 
parceria com a SAP que organiza e centraliza o 
fluxo de informações em uma única plataforma.



CONTRAPONTO

“Pela minha experiência profissional, 
acredito que não era necessário um novo 

Marco Regulatório para a mineração, pois 
nem trabalhadores, empresários 

ou investidores fizeram 
qualquer solicitação de 

mudanças, o que significa 
que o marco atual preenche 

perfeitamente os objetivos 
pelo qual ele existe”, 

diz José Mendo, presidente da 

Associação Brasileira para 

o Progresso da Mineração 

(Apromin)

Metro-Shacman  
é habilitada pelo MDIC 

Fabricante de caminhões pesados, a Metro-
-Shacman recebeu habilitação definitiva do pro-
grama Inovar-Auto, que permite a importação 
de 2.500 veículos até 30 de junho de 2014. Após 
esse período, a empresa dará início à produção 
brasileira das linhas TT (Tractor-Truck), LT (Lorry 
Truck) e DT (Dump Truck).
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FEIRAS & EVENTOS 
SETEMBRO
ROADINVEST INFRASTRUCTURE FORUM
Fórum de Infraestrutura Rodoviária
Local: Hotel Golden Tulip, Paulista Plaza
São Paulo/SP
Data: 18 e 19/09
BAUMA AFRICA 
International Trade Fair for Construction Machi-
nery, Building Material Machines, Mining Machines 
and Construction Vehicles
Local: Gallagher Convention Centre
Johannesburgo, África do Sul
Data: 18 a 21/09
4º SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
DE CONCESSÃO DE AEROPORTOS 
Encontro de Players e Consórcios
Local: Hotel Golden Tulip Paulista Plaza
São Paulo/SP
Data: 20/09
EXPOSIBRAM 2013
15º Congresso Brasileiro e Exposição 
Internacional de Mineração
Local: ExpoMinas – Belo Horizonte/SP
Data: 23 a 26/09
1º FÓRUM NACIONAL DE DIREITO  
E INFRAESTRUTURA
Cenários para o Setor de Construção 
e Gestão de Empreendimentos
Local: Sede do Conselho Federal da OAB
Brasília/DF
Data: 25 e 26/09
GREENBUILDING BRASIL 
Conferência Internacional e Expo
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP 
Data: 27 a 29/09

OUTUBRO
TUBOTECH
VII Feira Internacional de Tubos, Válvulas, 
Bombas, Conexões e Componentes
Local: Centro de Exposições Imigrantes
São Paulo/SP 
Data: 1º a 3/10
85º ENIC
Encontro Nacional da Indústria da Construção
Local: Centro de Eventos do Ceará – Fortaleza/CE 
Data: 2 a 4/10
INTERCON
Feira e Congresso da Construção Civil
Local: Pavilhões da Expoville – Joinville/SC 
Data: 2 a 5/10
BICES 2013
12th Beijing Internacional Construction Machinery 
Exhibition & Seminar
Local: Jiu Hua Internacional Exhibition Center – 
Pequim, China
Data: 15 a 18/10
ACCELERATE BRAZIL 
Expo Fórum Infraestrutura e Investimento
Local: Windsor Barra Hotel – Rio de Janeiro/RJ
Data: 21 e 22/10
FENATRAN
19º Salão Internacional do Transporte
Local: Anhembi – São Paulo/SP 
Data: 28/10 a 1º/11
IWS EXPO SUMMIT BRAZIL 2013
Industrial Water Solutions
Local: Transamérica Expo Center – São Paulo/SP
Data: 29 e 30/10
WORLD DEMOLITION SUMMIT
Conference and Awards
Local: Krasnapolski Hotel – Amsterdam – Holanda 
Data: 31/10

Analisadores 
de vibração 

ganham novas 
funcionalidades
A Emerson Process Management 

apresenta a nova geração de equipamen-
tos portáteis para análise de vibrações. O 

modelo CSI 2140 fornece funcionalidades de 
coleta e análise de dados, além de conexão 
wireless e display touch-screen com sensor 

fotossensível, que permite ajuste automático 
de acordo com a iluminação ambiente.

Escavadeiras SDLG 
começam a ser 

produzidas no Brasil
Com investimento de US$ 10 milhões, a 

unidade de Pederneiras (SP) fabricará quatro 
modelos de escavadeiras de esteira, cobrindo 
as classes de peso entre 13,8 t e 24,3 t. Segun-
do a empresa, as máquinas são destinadas 
principalmente aos setores de construção, 
mineração, extração, florestal e agrícola.

Robô atua na 
Linha 4 do 
Metrô do Rio

Um robô Putzmeister 
está auxiliando o Consór-
cio Rio Barra nas obras de 
concretagem do recém-
-escavado túnel de São 
Conrado em direção à Gá-
vea e Barra da Tijuca. Com 
braços mecânicos opera-
dos por controle remoto, 
o equipamento projeta 20 
m³ por hora, o dobro do 
método até então utiliza-
do naquela frente. 



Sobratema participa de 
evento sobre agronegócio

Em agosto, o presidente da Sobratema, Afonso 
Mamede, participou em São Paulo do 12º Congres-
so Brasileiro do Agronegócio. Promovido pela 
Abag, o evento debateu os fatores que emperram 
o crescimento do setor, como a falta de infra-
estrutura. “Por isso, é preciso investir mais em 
ferrovias, rodovias e portos”, afirmou Mamede.

PERSPECTIVA
“Se mais de 20 mil máquinas são 

colocadas no mercado por ano, de quantos 
mecânicos precisaremos para operar 
esses equipamentos? Esse é o grande 

desafio do mercado atualmente, 
formar equipes especializadas
na mesma velocidade com que
compramos os equipamentos”, 

afirma André Felipe Costa de
Souza, diretor da CHB
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A união de tecnologia, 
networking e 
informação

Desde 1988, a Sobratema desenvolve programas focados nos setores de construção e 

mineração, criando um modelo associativo inédito no mundo ao reunir usuários, fabricantes, 

fornecedores e profissionais em um mesmo espaço de debates e ações. Conheça a história



13setembro/2013

M
AR

CE
LO

 V
IG

NE
RO

N



sobratema 25 anos

14 REVISTA M&t

Completando bodas de prata neste ano, a So-
bratema possui uma trajetória de sucesso 
marcada por sucessivas decisões estratégicas, 
tomadas em momentos críticos do cenário po-

lítico-econômico do país desde o final da década de 1980. 
No momento de sua fundação, a realidade para a maior 
parte da frota nacional de equipamentos fora de estrada 
era extremamente delicada, para não dizer ingrata: além 
da falta de informação, a avançada média de idade das má-
quinas exigia um trabalho dobrado dos especialistas para 
mantê-las ativas e produtivas.

À época, a dificuldade encontrada na manutenção dos 
equipamentos fazia com que boa parte dos problemas 
fosse resolvida somente após o aparecimento do erro, for-
mando um cenário que, aos poucos, estimulou a reunião 
de profissionais de engenharia que resultaria na criação 
de um círculo de discussões acerca das técnicas de manu-
tenção e tecnologias de máquinas. Enfim, no dia 12 de se-
tembro de 1988 nascia a Sociedade Brasileira de Tecnolo-
gia para Manutenção (Sobratema), com objetivos claros no 
sentido de troca de informações, difusão de conhecimento 
tecnológico e promoção de networking, conceitos basila-
res que até hoje norteiam a atuação da entidade.

De fato, na época em que a Sobratema foi criada, o ce-
nário era um dos mais desafiadores. Em outubro de 1988, 
foi promulgada a nova Constituição, estabelecendo novos 
parâmetros socioeconômicos que ainda hoje norteiam os 
destinos do país. À medida que se reinventava em termos 
políticos, o país também sofria com uma série de planos 

econômicos fracassados, com o consequente sucateamen-
to da indústria nacional. 

Ao lado de um alto índice de desemprego nas cidades, 
queda contínua do PIB e inflação desenfreada, não sem 
razão muitos economistas e jornalistas passaram a se re-
ferir ao período como “Década Perdida”, tanto para o Bra-
sil como para os demais países latino-americanos, todos 
emergindo de ditaduras militares e em colapso econômi-
co. Para o leitor ter uma ideia do problema, a inflação acu-
mulada no Brasil em 1988 quase chegou aos 1.000% ao 
ano, obrigando uma adoção contínua de medidas paliati-
vas para afastar a ameaça real e persistente de crise aguda 
e dissolução interna.
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Na ata de abertura em setembro de 1988, 
a “certidão de nascimento” da Sobratema

No informativo “Notícias Lion”, a diretoria empossada em 1990 (da esq. para a dir.): Nelson 
Costábile, Carlos F. Pimenta, Afonso Mamede, Antônio R. P. Ferreira, José R. Gantú, Marcos S. 

Sader, Orlando Beck, Gilberto L. Costa, Edson F. Carvalho, Jader F. Santos e Luiz I. Vasconcellos



Há mais de 50 anos
no mercado, a Zoomlion
é hoje uma das maiores
fabricantes de guindastes
do mundo, produzindo
equipamentos para as mais
diversas necessidades.

A Zoomlion está presente em todo o território
nacional através de seus representantes, distribuindo
sua linha de guindastes, oferecendo suporte pós-venda
com técnicos treinados e certificados pela fábrica
e dispondo de um estoque de peças com mais de 2000 itens.
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ORIGENS
Naquele final de década, os en-

genheiros Jader Fraga dos Santos 
e Nelson Costábile trabalhavam na 
Constran e viviam na pele esse ce-
nário de dificuldades. Um ano antes 
da fundação da Sobratema, ambos 
participaram de algumas reuniões 
preliminares visando à criação de 
uma associação que abrangesse a 
manutenção de equipamentos para 
toda a indústria. “Em poucos meses, 
percebemos que precisávamos de 
um grupo de discussão mais focado 
na manutenção de equipamentos de 
construção”, relembra Jader. “Daí sur-
giu a Sobratema.”

Após essa primeira decisão, o movi-
mento seguinte foi convidar gestores 
de frota e manutenção das raras cons-
trutoras brasileiras em atividade. O 
objetivo era claro: formar um grupo 
de profissionais das empresas que 
detinham as melhores práticas de 

manutenção no país, disseminando 
esse conhecimento para todo o mer-
cado de profissionais. “E o estatuto da 
recém-fundada Sobratema estabele-
cia que os sócios-fundadores seriam 
os profissionais que aderissem ao 
corpo diretivo no primeiro ano após 
a fundação”, complementa Costábile.

A história está registrada na edi-
ção de junho/julho de 1991 da revis-
ta “Engenharia Civil”, na qual Jader 
explicava que “as reuniões prelimi-
nares à constituição da Associação 
foram realizadas em 1987, em São 
Bernardo do Campo, ocasião em que 
fui convidado a fazer parte do grupo. 
Como verifiquei que a tendência dos 
participantes era para a manutenção 
industrial, procurei de certa forma 
liderar o movimento e fazer com que 
essa tendência caminhasse para a 
manutenção automotiva, de equipa-
mentos pesados ligados à mineração 
e à construção pesada”.

Jader, que viria a ser presidente da 
nova associação por três gestões, di-
zia ainda que “foi então constituída a 
primeira diretoria, na qual fui indica-
do como conselheiro. Posteriormente 
assumi o cargo de diretor de comu-
nicação, quando, após conseguirmos 
a adesão como sócios-fundadores de 
18 empresas, lançamos definitiva-
mente a Sobratema em setembro de 
1988, em cerimônia no Hotel Mak-
soud, em São Paulo”.

Além dos dois engenheiros, inte-
gravam o grupo fundador os profis-
sionais Carlos Fugazzola Pimenta 
(Azevedo & Travassos), Mário Sus-
sumu Hamaoka (Camargo Corrêa), 
Afonso Mamede (CBPO) e Gilberto 
Leal Costa (Odebrecht), entre outros. 
Juan Manuel Altstadt e Orlando Beck 
também integraram o grupo de pio-
neiros, representando fabricantes de 
equipamentos. Em seguida, se junta-
riam ao grupo outros executivos de 

Passado e presente: da manutenção de máquinas em 1990 à inserção política internacional na atualidade
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fabricantes internacionais, como Per-
mínio Amorim (Sandvik), Roque Reis 
(Case), César Schmidt (Liebherr), 
Sérgio Palazzo (Vermeer), Gino Cuc-
chiari (Fiat Allis) e outros.

Posteriormente, essa mistura de 
profissionais com origens distintas no 
mercado se consolidaria como uma 
marca registrada da entidade, ou seja, 
uma associação que reúne usuários, 
fabricantes, fornecedores de peças e 
serviços e locadores de equipamentos. 
Desde o início até hoje, essa continua 
sendo a filosofia da Sobratema. 

FILOSOFIA
Atual presidente da Sobratema, 

Afonso Mamede lembra-se do ponto 
inicial da entidade no Maksoud e re-
sume sua fundação com uma máxima 
bem conhecida: “a necessidade faz o 
homem”. As discussões, ele recorda, 
eram inicialmente focadas na manu-
tenção de equipamentos, mas meses 
depois evoluíram para tratar de má-
quinas como um todo. Em seguida, 
entraram em pauta questões sobre a 
cadeia de peças & serviços e locação. 
Tal processo desenvolveu-se junto à 

entidade, sem jamais parar de evoluir. 
“Com a criação da revista Grandes 
Construções, em 2009, começamos a 
abordar todo o construbusiness, algo 
que posteriormente foi consolidado 
durante a Feira Construction Expo 
2013”, reforça Mamede. 

Pimenta, que foi presidente da So-
bratema nas gestões 1994/1995 e 
1996/1997, destaca outro aspecto 
importante no momento de criação 
da instituição. “Os engenheiros dei-
xaram de lado a concorrência entre 
as empresas onde trabalhavam para 
focar no objetivo comum da troca de 
conhecimento em prol da manuten-
ção mais eficiente”, enfatiza. Sobre 
isso, a própria trajetória do executi-
vo é exemplar, pois em 1988 acumu-
lava a responsabilidade por manu-
tenção e administração de frotas na 
construtora Azevedo & Travassos, 
sendo que sua maior dificuldade era 
justamente manter os equipamen-
tos funcionando, ao mesmo tempo 
em que buscava maior produtivi-
dade e um custo operacional o mais 
razoável possível.

Na prática, o maior desafio do en-
genheiro era conjugar essa deman-

da com as limitações de importação. 
Com isso, os custos dos fabricantes 
eram altos tanto para a venda de 
equipamentos novos como na reposi-
ção de peças e serviços de assistência 
técnica. “Sem alternativas, só nos res-
tava desenvolver soluções ‘caseiras’”, 
frisa Pimenta. “Locação não existia e 
os processos essenciais, como terra-
planagem, usavam métodos menos 
eficientes, com motoscraper e trator 
de esteiras, no lugar de escavadeiras 
hidráulicas, para ficarmos em um úni-
co exemplo.”

Em texto publicado na edição nº 
117 da revista M&T, de 2008, Gilberto 
Leal Costa destacou outro caso exem-
plar sobre as adversidades encontra-
das na manutenção de equipamentos 
no final da década de 1980. “Lembro-
-me de uma discussão em que alguém 
expôs que tinha colocado um motor 
no dinamômetro e, devido ao excesso 
de carga programada, o aparelho de 
medição explodiu”, recorda. “Hoje, sa-
bemos que isso ocorreu por falta de 
informação técnica.”

Jader: disseminação do conhecimento

Pimenta e Mamede: elevação do nível técnico da engenharia nacional
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De acordo com Mário Hamaoka, 
na época diretor de equipamentos 
da Camargo Corrêa, um caso como 
este não era isolado. Segundo ele, 
havia pouca comunicação entre os 
empreiteiros das diferentes empre-
sas e a principal carência era justa-
mente a troca de informações sobre 
o funcionamento dos equipamen-
tos, manutenção, novas tecnologias 
e outros assuntos relacionados ao 
setor. “Felizmente, a Sobratema veio 
suprir essa ausência”, diz.

EVOLUÇÃO
Ainda incipientes, as primeiras ativi-

dades da entidade aconteciam em uma 
sala na Constran, em um espaço cedido 
por Jader. Também foram realizadas 
reuniões no Bar Senzalinha, que ainda 
hoje funciona na Praça Panamericana, 
em São Paulo. Tais encontros eram uma 
espécie de simpósio, acompanhados 
por chopp, frango a passarinho, salga-

dos Elma Chips e uísque Teacher’s, no 
limite que permitia a restrita verba en-
tão disponível. Meses depois, a profícua 
troca de informações motivou a criação 
de um veículo de informações. Foi des-
se modo que, em 1989 nasceu a revista 
M&T, uma contribuição editorial dos 
integrantes da diretoria da associação, 
como contará o capítulo que se inicia 
na pág. 46.

Após reunir os profissionais das 
construtoras, a Sobratema começou 
a receber os executivos de fabrican-
tes de equipamentos. Isso se tornou 
mais acentuado com a chegada do 
governo de Fernando Collor de Mello, 
primeiro presidente civil eleito após a 
ditadura e cuja proposta inicial recaía 
sobre a abertura de mercado. Para a 
Sobratema, o fato representou a pos-
sibilidade de agregar novos associa-
dos, permitindo que os usuários de 
equipamentos ampliassem o nível da 
discussão sobre fornecimento de má-
quinas, peças e serviços. As decisões, 
até então tomadas com base no rela-
cionamento de cada gestor de equi-
pamentos com os representantes de 
fabricantes, ganharam um caráter de 
cotejo técnico e analítico, racionali-
zando a relação business to business.

O trabalho foi significativamente 
ampliado quando Jader convidou um 
universo de aproximadamente 2,5 
mil contatos de construtoras, fabri-
cantes e fornecedores de componen-
tes para juntar-se à Sobratema. O re-
sultado foi o ingresso de um grupo de 
profissionais que representava várias 
etapas da cadeia de insumos, inclusi-
ve provedores de pneus, mangueiras, 
sistemas hidráulicos, fluidos e outros 
segmentos. “A entrada dos fornece-
dores de componentes, por exemplo, 
permitiu tratar de gerenciamento 
de recursos no âmbito da manuten-
ção”, explica o executivo. “Quando os 

trouxemos para um ciclo de debates, 
passamos a discutir em outro nível 
as qualidades dos produtos. Assim, o 
ambiente de troca de ideias permitiu 
que questionássemos vários fatores, 
gerando melhorias nos componentes 
que afetaram todos os envolvidos.”

A ação descrita por Jader foi o estopim 
para a chegada de outros profissionais de 
construtoras, incluindo a Queiroz Galvão 
e a OAS. Como consequência, a Sobrate-
ma ganhou um corpo diretivo formado 
por mais fabricantes, entre os quais re-
presentantes da Case, Fiat Allis, Cater-
pillar e Dynapac. Orlando Beck, então 
executivo da Tamrock (marca que atual-

Hamaoka e Costábile: cotejo técnico e analítico

Beck: incorporação de fabricantes Costa: valorização da informação técnica
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mente pertence à Sandvik), faz parte des-
se grupo. Junto a Juan Manuel Altstadt, 
ele foi o primeiro representante de fabri-
cante a integrar o grupo. “Nós profería-
mos palestras e cursos de manutenção”, 
relembra. “Com o mercado fechado para 
importações, falávamos rasteiramente 
sobre as tecnologias mais avançadas uti-
lizadas no exterior.”

FORTALECIMENTO
Com a abertura, o cenário se alte-

rou. De acordo com Beck, os anos de 
1991 e 1992 ficaram marcados pela 
mudança de atuação dos fabricantes 
de equipamentos no Brasil. Diferen-
temente do período anterior – quan-
do eram beneficiados principalmente 
os players com planta industrial local 
–, as tecnologias importadas e com 
tributo reduzido passaram a se mos-
trar mais atrativas economicamente.

Além disso, as construtoras e mine-
radoras tomaram conhecimento da 
produtividade propiciada pelas tecno-
logias inovadoras, tornando-se rapida-
mente adeptas de soluções importa-
das. “Muitos fabricantes desativaram 
suas instalações locais e passaram a 
ser somente importadores de equipa-
mentos, estabelecendo uma rede de 

distribuição e pós-vendas para atender 
às demandas em campo”, resume Beck, 
citando os exemplos das empresas In-
gersoll Rand e Tamrok. Com isso, os 
efeitos no mercado foram imediatos. 
Ao passo que as importações cresciam, 
a frota das empresas se renovava e as 
métricas de produtividade ganhavam 
maior importância nas planilhas de 
custos dos usuários. 

Associado da Sobratema desde a 
primeira chamada para pessoas físi-
cas, Silvimar Fernandes Reis também 
se associou pela construtora na qual 
trabalhava tempos depois. Segundo 
ele, o setor de equipamentos se for-

taleceu no novo cenário e, simulta-
neamente, se profissionalizou com 
o surgimento da Sobratema. “Com 
a abertura de mercado no governo 
Collor, as ações da entidade ganharam 
força, permitindo que o nivelamento 
técnico chegasse aos mais altos níveis 
mundiais”, avalia.

MÃO DE OBRA
O fato é que todos os associados 

da Sobratema daquela época concor-
dam que a possibilidade de importar 
tecnologias foi um divisor de águas 
para o setor. Mas o processo também 
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Diretoria reunida durante evento em 2011: expansão crescente em direção ao construbusiness
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teria seus efeitos colaterais, como a 
redução da mão de obra qualificada 
disponível, um gargalo até hoje pre-
sente no mercado nacional. Além 
disso, sem fábricas locais, perdeu-se 
o domínio das tecnologias aplicadas 
no campo. Para agravar o quadro, o 
Brasil não tinha grandes obras em 
andamento, limitando a empregabi-
lidade de engenheiros.

Como resultado, muitos recém-
-formados debandaram para o setor 
financeiro ou outros segmentos, nos 
quais podiam aplicar a capacidade de 
cálculo e de desenvolvimento de pro-
jeto. Como muitos se recordam, foi 
o período do “engenheiro que virou 
suco”, um conhecido estabelecimen-
to em São Paulo criado por um enge-
nheiro sem trabalho na área.

No final dos anos 1990, o déficit 
de mão de obra qualificada já era 
uma realidade apontada pelos men-
tores da Sobratema. Motivado por 
tal contexto, o “Programa Ferramen-
ta” nasceu justamente com o intuito 
de atrair estudantes de engenharia 
e mostrar-lhes a construção civil 
na prática. “Agendávamos palestras 
nas faculdades e levávamos os alu-
nos para vivenciar os canteiros de 
obras”, recorda Beck. “Chegamos 
a levar 15 pessoas para conhecer 
empresas de engenharia na Europa, 
proporcionando a primeira viagem 
internacional para a maioria e a 
oportunidade de avaliar o que havia 
de mais moderno em termos de tec-
nologia de construção no mundo.”

Líder operacional do programa, o 
executivo ainda guarda documentos 
originais como o folder de apresen-
tação, intitulado “Ferramenta: um 
programa de apoio ao estudante das 
áreas técnicas”. O texto do material 
destacava o objetivo de “coordenar 
as atividades de integração Escola/

Aluno/Empresa no sentido de faci-
litar aos estudantes das áreas téc-
nicas o acesso às ferramentas ne-
cessárias para fazer de sua inserção 
no mercado de trabalho, o ponto de 
partida para uma possível carreira 
de sucesso”.

E a intenção colheu frutos. Em 29 
de julho de 1999, a Fundação Arman-
do Álvares Penteado, por meio de sua 
Faculdade de Engenharia (Fefaap), 
endereçou ao Ferramenta um docu-
mento propondo apoio às iniciativas. 
Um dos destaques era a criação de um 
concurso que premiaria os projetos 
de tecnologia aplicados em minera-
ção e construção. “O Programa Fer-
ramenta é uma das melhores ideias 
que temos conhecimento no sentido 
de unir os interesses das empresas, 
estudantes e das escolas de engenha-

ria”, dizia o documento, assinado pelo 
vice-diretor da Fefaap na época, Felix 
Saverio Majorana.

A história da Sobratema conti-
nuou com outros programas que, 
assim como o Ferramenta, tinham o 
objetivo de difundir o conhecimen-
to na engenharia. Recentemente, 
inclusive, essa missão extrapolou as 
atividades acerca da manutenção e 
gestão de equipamentos para alcan-
çar todo o universo da construção 
civil e da mineração, como contará 
o capítulo que começa na pág. 36 
Mas isso aconteceu gradativamente, 
em um movimento sempre balizado 
na troca de conhecimentos gerada a 
partir daquela primavera de 1988.

Fonte:
Sobratema: www.sobratema.org.br

SOBRATEMA 25 AÑOS
La unión de tecnología, networking e información

Completando bodas de plata en este año, Sobratema tiene una trayectoria de éxito marcada por 
sucesivas decisiones estratégicas, tomadas en momentos críticos del escenario político-económico 
del país desde fines de la década de 1980. En el momento de su fundación, la realidad para la mayor 
parte de la flota nacional de equipos fuera de carretera era extremamente delicada, para no decir 
ingrata: además de la falta de información, el promedio de años de uso de las máquinas demandaba 
un trabajo doblado de los expertos para mantenerlas activas y productivas.

En aquel entonces, la dificultad encontrada en el mantenimiento de los equipos resultaba que una 
buena parte de los problemas fuera solucionada solamente tras el aparecimiento del error, formando 
un escenario que, poco a poco, estimuló la reunión de profesionales de ingeniería que resultaría 
en la creación de un círculo de discusiones sobre las técnicas de mantenimiento y tecnologías de 
máquinas. Finalmente, en la fecha de 12 de septiembre de 1988 nacía la Sociedade Brasileira de 
Tecnologia para Manutenção (Sobratema), con objetivos claros en el sentido de cambio de informa-
ciones, difusión de conocimiento tecnológico y promoción de networking, conceptos basilares que 
hasta hoy nortean la actuación de la entidad.

De hecho, en la época que Sobratema fue creada, el escenario era uno de los más desafiadores. 
En octubre de 1988, fue promulgada la nueva Constitución, estableciendo nuevos parámetros socio-
económicos que hasta hoy nortean los destinos del país. A la medida que se reinventaba en términos 
políticos, el país también venía de una serie de planes económicos fracasados, y consecuentemente 
la industria nacional se volvió en chatarra.

Al lado un alto índice de desempleo en las ciudades, caída continua del PIB e inflación desen-
frenada. No sin razón, muchos economistas y periodistas pasaron  con referirse al período como 
“Década Perdida”, tanto para Brasil como para los otros países latinoamericanos, todos emergiendo 
de dictaduras militares y en colapso económico. Para que el lector tenga una idea del problema, la 
inflación acumulada en Brasil en 1988 casi llegó a 1.000% al año, forzando la adopción continua 
de medidas paliativas para alejar la amenaza real y persistente de crisis aguda y disolución interna.
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Um palco de superações
Conheça o difícil contexto em que a Sobratema nasceu e se desenvolveu em seus primórdios,  

um dos períodos mais turbulentos da história nacional recente

A história da Sobratema (e do pró-
prio mercado da infraestrutura e mi-
neração) começou a ser traçada muito 
antes de sua fundação. Para entender 
o desenrolar desse setor no Brasil, é 
preciso resgatar o período que levou 
ao golpe militar de 1964, quando a 
economia encontrava-se fragilizada e 
os índices inflacionários atingiam nú-
meros assustadores.

Em 1961, por exemplo, a inflação era 
de 33% e, dois anos mais tarde, já che-
gava aos 78%. Na época, o presidente 
da República, João Goulart, afirmava 
que seria necessária uma reforma de 
base, principalmente com medidas 
restritivas “antitruste” para conter 
o avanço das multinacionais sobre a 
economia brasileira e, de quebra, favo-
recer o capital privado nacional. Esse 
discurso resultou na nacionalização 
das refinarias privadas de petróleo e, 
anos depois, no fechamento do merca-
do, com o consequente sucateamento 
do parque de equipamentos nas cons-
trutoras.

MILAGRE 
Após o golpe militar, o país abriria 

as fronteiras e financiaria a entra-
da de investimentos internacionais. 
Assim, chegaram ao país grandes 
grupos econômicos, incluindo cons-
trutoras e fabricantes de equipa-

mentos com plantas nacionais. Nes-
se período, iniciaram-se projetos de 
infraestrutura de grande porte para 
incentivar a chegada das indústrias, 
principalmente na infraestrutura, lo-
gística e geração de energia. A área 
agrícola, por sua vez, também rece-
beu incentivos, principalmente pro-
dutos de exportação. Amordaçado 
politicamente, o país vivia um “Mila-
gre Econômico”.

Em 1974, com o quadro agravado 
pela crise do petróleo, a dívida exter-
na – que o país contraíra para realizar 

os financiamentos – já chegava à casa 
dos US$ 20 bilhões. Oito anos depois, 
esse valor já era de US$ 70 bilhões. 
Como medida protecionista, as frontei-
ras comerciais novamente se fecharam 
por meio de altas tarifas de importação 
e restrições não-tarifárias. Ao mesmo 
tempo, o país parou de investir no con-
trole dos gastos públicos. Tal combina-
ção mostrou-se explosiva. A indústria 
estava sucateada pelos grandes mono-
pólios e o êxodo rural gerou altos ín-
dices de desemprego, com falta de mo-
radias nas cidades. Entre 1983 e 1985, 
a inflação alcançaria o pico de 239%. 

PACOTES
Mesmo com os ajustes econômicos 

emergenciais, a inflação continuava 
crescendo. Para contê-la, o Estado pôs 
em prática um choque institucionalista: 
o Plano Cruzado. O projeto foi o primeiro 
de estabilização econômica e extinguiu o 
Cruzeiro, moeda vigente na época. Ape-
sar do sucesso da deflação nos primeiros 
dois meses, o plano foi um retumbante 
fracasso. Ele promoveu uma reforma mo-
netária, desindexou a economia e conge-
lou a taxa de câmbio, que se apoiou em 

João Goulart: restrições ao capital internacional levam ao sucateamento da indústria
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Bresser: tentativa inócua de estabilização da economia e posterior defesa da abertura de mercado
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taxas livres e altíssimas de juros. Para piorar, o plano criou o 
empréstimo compulsório para o Fundo Nacional do Desen-
volvimento (FND), cobrado sobre forma de imposto e com a 
devolução em cotas. Ou seja: transformou os consumidores 
em investidores forçados de títulos públicos.

Com o retorno da hiperinflação e do reajuste de preços 
para compensar o período de congelamento, a economia 
entrou novamente em recessão, passando de um cresci-
mento de 7,49% do PIB em 1986 para 3,53% no ano 
seguinte. 

Por conta dos resultados críticos (que culminaram com 
a queda do superávit comercial), em junho de 1987 en-
trou em cena o Plano Bresser. A segunda tentativa de es-
tabilizar a economia congelou os preços e salários por 
90 dias, além de promover a desvalorização do Cruzado. 
Também foram extintos 40 mil cargos na administração 
pública e muitas obras de grande porte suspensas. Porém, 
por conta da má gestão pública do congelamento, bem 
como do rompimento da moratória com pagamento dos 
juros, a inflação voltou e alcançou 366% em dezembro, 
poucos meses após a implantação do plano. 

Em 1988, a nova constituição democrática foi recebida 
como uma conquista para o país. No entanto, a crise eco-

nômica só piorava e a indústria nacional afundava com 
a falta de investimentos, algo agravado ainda mais pelo 
longo período de barreiras comerciais adotadas para ten-
tar conter a crise. 

Como saída, Bresser saiu em defesa da abertura de 
mercado, como mostra reportagem da Gazeta Mercan-
til de 12 de agosto de 1988: “Sem inviabilizar o capital 
multinacional no Brasil, os constituintes aprovaram uma 
série de dispositivos – definição de empresa nacional, 
preferência para as empresas nacionais nas compras do 
governo, exclusão das empresas multinacionais das novas 
explorações minerais e proibição de contratos de risco na 
indústria do petróleo. Elas só contribuirão para afastar 
ainda mais os investimentos externos no Brasil, quando 
a economia brasileira, estagnada, mais necessita deles.”

ABERTURA 
Os primeiros sinais de uma abertura econômica foram 

sentidos com regras estáveis e não discriminatórias, na 
tentativa de se criar um ambiente competitivo. As restri-
ções anteriores haviam gerado uma estrutura oligopoliza-
da, que dificultava a implantação de novos competidores. 
Em apenas um ano, a redundância tarifária média passou 
de 41% para 18% e o governo passou a incentivar a im-
portação de novas tecnologias.

Com a reabertura comercial, foi adotado em 1989 um 
novo plano para tentar conter a escalada inflacionária. 
As medidas se repetiram e houve congelamentos dos 
preços e salários, bem como renegociação da dívida 
externa e modificação no índice de rendimento das ca-
dernetas de poupança, trazendo perdas de até 20% 
aos investidores. O “Plano Verão”, como ficou conhe-
cido, pretendia conter a inflação e encerrar de vez a 
crise no país. No mesmo ano, surge uma nova moeda, 
com a equivalência de mil Cruzados para cada Cruzado 
Novo. Mas a medida não foi suficiente para estabil izar 
a economia e a inflação alcançou um índice acumulado 
no ano de quase 5.000%.

Com a crise persistente, as barreiras comerciais foram 
quase totalmente erradicadas. Em 1990, no início do go-
verno Collor, instalou-se a nova Política Industrial e de 
Comércio Exterior, que entrou em vigor no ano seguinte. 
A medida definiu um cronograma de reduções graduais 
das tarifas de importação até 1994. O resultado foi visível 
e possibilitou o ingresso de novas indústrias e tecnolo-
gias, principalmente sem similar nacional. Entre 1989 e 
1994, as tarifas de importação passaram de 45% para 
14,2%, taxa que ainda é praticada para várias classes de 
equipamentos.

Collor: em meio às polêmicas, o início da 
erradicação das barreiras comerciais
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Com mais de 90 anos de história no Brasil, a CASE é sinônimo de tradição e inovação. 
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25 
anos de um mundo  
em transformação

Desde 1988, quando a Sobratema foi fundada, muita coisa mudou no Brasil e no mundo. As trans-
formações políticas, econômicas, culturais e tecnológicas se aceleraram com a proximidade do final 
do século XX, que assistiu à eclosão da microeletrônica e do universo digital. Já no novo século, a 
revolução provocada pelo ambiente cibernético também atingiu a área de engenharia, possibilitando 
o surgimento de novos padrões de qualidade e o estabelecimento de níveis inéditos de produtividade, 
segurança e inovação. Em tal contexto, cada programa criado pela Associação surgiu para atender a 
uma necessidade específica interposta pelo novo cenário, à medida que o mundo era mais uma vez 
chacoalhado pela singularidade e pela transformação histórica.


